
CONVENÇÃO COLETIVA DE TRAB ALHO 2012 
 

FEDERAÇÃO DOS EMPREGADOS NO COM ÉRCIO E CONGÊNERES DO ESTADO DE M INAS 
GERAIS ,  CNPJ nº 17.219.585/0001-38,  neste ato representada por seu Pres idente,  LEVI  
FERNANDES PINTO  
 
E  
 
FEDERAÇÃO DO COM ÉRCIO DE B ENS,  SERVIÇOS E TURISM O D O ESTADO DE M INAS GERAIS ,  
CNPJ nº 17.271.982/0001-59,  neste ato representada por seu Presidente,  LÁZARO LUIZ 
GONZAGA  
 
ce lebram a presente CONVENÇÃO COLETIVA DE TRAB ALHO ,  est ipu lando as  condições de 
traba lho previ stas  nas c láusulas  segu intes:  
 
CLÁUSULA PRIM EIRA – VIGÊNCIA E DATA-B ASE 
As partes  f i xam a v igência  da presente Convenção Co let iva de Trabalho no per íodo de 1º de 
jane iro de 2012 a 31 de dezembro de 2012 e a  data-base da categoria  em 1º de janei ro.  
 
CLÁUSULA SEGUNDA –  ABRANGÊNCIA 
A presente Convenção Colet iva de Trabalho  abrangerá  a (s)  categoria (s )  econôm ica –  
comérc io –  e prof i ss ional  –  comerc iár ios  –  que,  v in culadas ao p lano da CNC e CNTC,  
respectivamente (quadro a que se r efere o art .  577,  da CLT) ,  este jam inor ganizadas em 
sindicatos ,  com abrangênc ia terr i tor ia l  em Abadia dos Dourados/M G, Abre Campo/MG,  
Acaiaca/MG, Açucena/MG,  Água B oa/M G, Água Compr ida/MG,  Aguani l/M G,  Águas 
Vermelhas/MG, A imor és/M G,  A iuruoca/M G,  A lagoa/M G,  A l fredo Vasconcelos/MG, 
A lpercata/MG, A lto Caparaó/M G, A lto Jequit ibá/MG, A lto  R io Doce/MG, Alvarenga/MG,  
A lv inópol i s/M G,  Amparo do Serr a/M G,  Andre lândia/M G,  Angelândia/M G, Antônio 
Car los/MG, Antônio  Dias/M G, Antônio Prado de M inas/M G, Ar aça í/MG, Arac itaba/MG, 
Arantina/M G,  Araponga/MG, Ar aporã/M G, Ar ger ita/MG Ar icanduva/MG, Ar inos/MG, 
Bambuí/MG,  Bandeir a/MG,  Bar ão de Monte A l to/MG, B arra  Longa/M G,  Be lm iro Br aga/M G, 
Belo  Or iente/M G, Ber i lo/M G,  Ber iza l/MG,  B ertópol i s/M G, B ias  Fortes/M G, B icas/M G, 
Boca ina de M inas/MG, Bom Jardim de M inas/M G, Bom Jesus do Galho/M G, Bom  
Sucesso/MG, Bonf im/M G, Bonf inópol i s  de M inas/M G, Bonito de M inas/MG, Bote lhos/MG, 
Bras i lândia de  M inas/MG,  Braúnas/MG, Brumadinho/M G,  Bugre/MG, Bur it i s/M G,  
Bur it izeir o/MG, Cabeceira  Grande/M G,  Cachoeira  de Pa jeú/MG, Ca iana/MG, Cam acho/MG,  
Campo Azul/MG, Campo F lor ido/M G,  Campos  A ltos/M G,  Cana Verde/MG, Candeias/MG,  
Cantaga lo/M G, Caparaó/MG, Capitão Andrade/MG, Caput i ra/MG, Cara í/M G, 
Carangola/MG, Car at inga/MG (comérc io atacadista) ,  Carbonita/M G, Carmés ia/M G, Carmo 
de Minas/MG, Carm o do Cajuru/M G, Carmópol i s  de  M ina s/MG, Carr ancas/M G, 
Car va lhópol is/MG, Car va lhos/M G, Casca lho R ico/M G, Catut i/MG, Centra l  de Minas/M G, 
Chácara/M G, Chalé/M G, Chapada do Norte/MG, Chapada Gaúcha/MG, Chiador/MG,  
Clarava l/MG, Coluna/MG, Comerc inho/MG, Conceição das A lagoas/MG, Conceição de  
Ipanema/M G, Conceição do Pará/M G, Conceição do R io Verde/MG, Cônego M ar inho/MG,  
Conf ins/M G, Conquista/MG, Conselhe iro Pena/MG, Cord is lândia/MG, Coroac i/MG, 
Coromandel/MG, Coronel  Murta/MG, Coronel  Pacheco/MG , Córrego Fundo/M G, Córrego 
Novo/MG, Couto de Magalhães de Minas/MG, Cr isó l ita/MG, Cr i s ta is/M G, Cr is t ina/M G, 
Cruci lândia/M G, Cruz í l ia/M G, Cupar aque/M G, Curr a l  de Dentro/MG, Del ta/M G, 
Descober to/M G,  Dester ro do M elo/MG, Diogo de Vasconcelos/M G, Dionís io/MG, Divino 
das Laranje ir as/MG, Divino/MG, Div inolândia  de Mina s/M G, Div isa  Alegre/M G, Divisa 
Nova/MG, Div isópol i s/MG,  Dom Bosco/M G, Dom Cavat i/MG, Dom  Joaquim/M G,  Dom 
S i lvér io/MG, Dom  Viçoso/M G,  Dores de Guanhães/M G,  D oresópol i s/M G,  
Douradoquar a/MG, Durandé/M G, Engenheiro Caldas/MG, Entre  Folhas/M G, Esper a 
Fe l i z/M G, Estr ela Dalva/MG, Estr ela do Su l/M G, Eugenópol i s/M G, Ewbank da Câm ara/MG, 
Fam a/MG, Far ia  Lemos/M G, Fe l íc io dos Santos/MG, Fel i sburgo/M G, Fernandes 
Tour inho/M G, Fer vedouro/MG, F loresta l/M G, Formoso/M G, Francisco Badaró/M G, 
Franc iscópol is/MG, Fre i  Lagonegro/MG, Fronteir a dos  Va les/MG, Fruta de Le ite/M G, 
Funi lândia/M G, Gal i lé ia/MG, Gameleir as/MG,  Goiabeir a/MG, Goianá/MG, Gonzaga/M G, 
Grupiara/MG, Guanhães/MG, Guarac iaba/MG, Guar ac iam a/M G, Guaranés ia/MG, 
Guarar á/M G, Guarda-M or/MG, Iapu/M G, Iber t ioga/MG, Ib iá/M G, Ib it iúra de M inas/M G, 
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Icar aí  de Minas/MG, Igarat inga/MG, Imbé de Minas/M G , Indaiabir a/MG,  Ind ianópol is/MG, 
Inga í/MG, Inhapim/M G,  Ipaba/MG, Ipanema/M G, I tab ir inha de M antena/MG, Itaguar a/MG, 
Ita ipé/MG, Itamar andiba/MG,  Itambé do Mato Dentro/M G, Itam onte/MG,  I tanhandu/M G,  
Itanhomi/MG, Itat ia iuçu/MG, Itueta/MG, Itut inga/MG, Jabot icatubas/M G, Jac into/MG, 
Jaguaraçu/MG, Jenipapo de M inas/M G, Jequer i/MG, Jeq uita í/MG,  Jequit ibá/MG, 
Jesuânia/MG, Joanésia/MG, João P inheiro/MG, Jordânia/MG, José Gonçalves de 
Minas/M G, José Raydan/MG,  Josenópol i s/M G,  Juvení l ia/MG,  Laj inha/MG,  Leme do 
Prado/MG, L iberdade/MG, L im a Duar te/MG, Lu isbur go/M G, Lu is lândia/M G, 
Lum inár ias/M G,  M achaca l is/MG, M adre  de Deus  de  M ina s/MG,  Mamonas/M G, 
Manhum ir im/MG,  Mantena/M G, M ar  de  Espanha/M G, M ar i l ac/M G,  Már io Campos/M G,  
Mar ipá de M inas/MG,  Mar l iér ia/MG,  Mart ins Soar es/M G,  Mata Verde/MG,  
Mater lândia/M G,  Mathias Lobato/M G,  M atias  Barbosa/MG, M at ias  Cardoso/MG, 
Mat ipó/M G,  Medeiros/MG, Mendes P imentel/M G, Mesquit a/MG,  Minas Novas/MG, 
Mindur i/M G, M ir adour o/MG, Mir avânia/MG, Moeda/M G, M onta lvânia/MG, Monte A legre 
de Minas/MG, Monte B elo/MG, Monte Carmelo/MG, Monte For moso/MG,  Montezum a/MG, 
Morro do Pi lar/MG,  Mutum/MG, Nacip  Raydan/M G, Naque /MG, Natalândia/MG,  
Ninheir a/MG, Nova B e lém/MG, Nova Era/MG, Nova Ponte/MG, Nova União/MG, Novo 
Or iente  de  M inas/MG,  Novor izonte/M G,  Olar ia/MG,  Olhos-d'Água/M G, Ol ímpio 
Noronha/M G, Ol ive ira  Fortes/MG, Onça de  Pi tangui/M G, Oratór ios/MG, Or izânia/M G, 
Padre  Carva lho/M G,  Pai  Pedr o/MG, Paiva/M G, Palmópol i s/M G, Passa Quatro/MG, Passa 
Tempo/MG, Passa-Vinte/MG, Pati s/M G,  Patroc ín io do Mur iaé/MG, Paul i stas/MG, 
Peçanha/MG, Pedra  Bonita/M G, Pedr a  do Indaiá/MG, Pedra  Dourada/MG,  
Pedr inópol is/MG, Pedro Te ixe ira/MG, Pequer i/M G, Pequi/MG,  Perd izes/M G,  
Per iquito/M G, Pescador/MG, P iau/M G, P iedade de Cara t inga/M G,  P iedade do Rio 
Grande/MG, P iedade dos Ger a is/M G, P iedade de Ponte Nova/M G, P ingo-d'Água/MG, 
Pintópol is/MG, P ir acem a/MG, Pir ajuba/M G, P i ranguçu/MG, P lanur a/MG, Poço Fundo/MG, 
Pocrane/M G, Ponto Chique/MG, Ponto dos Volantes/MG,  Pouso A lto/MG, Pr at inha/M G, 
Presidente  Bernardes/MG,  Raul  Soar es/M G,  Reduto/M G,  Resplendor/M G, 
Ressaquinha/MG, R iach inho/M G, Ribe irão Ver melho/MG,  R io do Pr ado/MG, R io Doce/M G, 
Rio Manso/M G, Rio Novo/M G, R io Pardo de Minas/M G, R io Preto/MG, R io Vermelho/M G,  
Rochedo de M inas/MG, Romar ia/MG, Rosár io  da L imeira/MG, Rubel ita/MG, Rubim/M G, 
Sabinópol i s/MG, Sacr amento/M G, Sa lto da Div isa/MG, Santa Bárbar a do Leste/MG, Santa 
Bárbara  do Monte Ver de/MG, Santa B árbar a  do Tugúr io/M G, Santa  Cruz de  M inas/MG, 
Santa Cruz  de  Sa l inas/MG,  Santa Cruz  do Escalvado/M G,  Santa Ef igênia  de  M inas/M G, 
Santa Fé de Minas/MG, Santa Helena de Minas/M G, Santa  Jul iana/MG, Santa 
Margar ida/MG, Santa Mar ia do  Sa lto/M G, Santa  Mar ia  do Suaçuí/MG, Santa R ita de  
Ibi t ipoca/MG, Santa R ita de Jacut inga/M G, Santa R ita de M inas/MG, Santa R ita do  
Itueto/MG, Santana de Pir apama/M G, Santana do Deser to/MG, Santana do Garambéu/M G, 
Santana do Jacaré/M G,  Santana do Manhuaçu/MG, Santana do Para íso/MG, Santana do 
Riacho/M G, Santo Antônio do Amparo/MG, Santo Antôni o do Aventureiro/MG, Santo 
Antônio  do Gram a/M G,  Santo Antônio  do Itambé/MG, Santo Antônio do Jac into/MG, Santo 
Antônio do Ret iro/MG, São Bento Abade/MG, São Dom in gos das Dor es/MG, São Dom ingos 
do Prata/MG, São Fé l ix  de Minas/MG, São Franc isco de Paula/M G, São Franc isco do 
Glór ia/MG, São Gera ldo da P iedade/MG, São Gera ldo do Ba ix io/MG, São Gonçalo do 
Par á/MG, São Gonçalo do Rio Preto/MG, São João da Lagoa/MG, São João das M issões/M G,  
São João do Manhuaçu/MG, São João do Manteninha/M G,  São João do Or iente/M G, São 
João do Pacuí/MG, São João do Par a íso/MG,  São João Evangel is ta/M G, São João 
Nepomuceno/MG, São José da Lapa/MG, São José da Saf ir a/MG, São José da Varg inha/M G, 
São José do Goiabal/M G,  São José do Jacur i/MG,  São José  do M ant imento/M G,  São Pedr o 
do Suaçuí/MG, São Pedro dos Ferros/MG, São Sebast ião da Var gem Alegre/M G, São 
Sebast ião do Anta/M G,  São Sebast ião do M aranhão/MG,  São Sebast ião do Oeste/M G,  São 
Sebast ião do R io Ver de/MG, São Thomé das Letras/M G,  São V icente de M inas/M G, 
Sardoá/M G, Sarzedo/MG, Sem -Peixe/M G, Senador  Cortes/MG, Senador  Modest ino 
Gonçalves/M G, Senhora do Porto/M G, Senhora dos Rem édios/MG, Ser ic ita/MG, 
Ser it inga/MG, Serra Azul  de Minas/MG, Serr a dos Aimorés/MG, Serr ania/MG, Serranópol i s 
de M inas/M G,  Serranos/M G,  Setubinha/MG,  Simão Pere ira/MG,  Simonésia/M G,  
Sobrá l ia/MG, So ledade de M inas/M G,  Taparuba/MG, Tapir a í/MG,  Taquaraçu  de Minas/MG, 
Tarum ir im/M G, Tom bos/M G, Tum ir it inga/MG, Tupaciguara/M G, Tur mal ina/M G, 
Turvolândia/MG, Ubaí/MG, Ubaporanga/MG, Umburat iba/ MG, União de Minas/MG, Uruana 
de M inas/MG,  Urucânia/MG, Urucuia/MG,  Vargem Alegre/M G, Var gem  Grande do R io 
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Pardo/MG, Vazante/M G, Veredinha/MG, Ver íss imo/MG, Vermelho Novo/M G, V ie iras/M G, 
Vir g ín ia/MG, V irg inópol is/MG e V ir go lândia/M G .  
 

SALÁRIOS,  REAJUSTES E PAGAM ENTO 
 

PISO SALARIAL  
 

CLÁUSULA TERCEIRA – SALÁRIO DA CATEGORIA 
As  partes  a justaram que o menor sa lár io a  ser  pago à categoria  prof i ss ional  e  de ingresso ,  a  
part i r  de 1º de  janei ro de 2012,  será de R$654,00 (se iscentos e c inquenta e quatro r ea is) .  
 
CLÁUSULA QUARTA –  GARANTIA M ÍNIM A  
Aos denominados com issionistas puros ,  i sto é,  aos que percebem somente sa lár io à  base de 
comissões,  f i ca  concedida uma garant ia  mínima mensa l  no va lor  de R$675,00 (se iscentos e 
setenta e c inco rea is) .  Aos denominados com iss ionistas mistos ,  i sto  é,  os  que percebem 
parte f ixa mais  comissões,  f i ca  concedida uma garant ia  mínima mensal  no valor  de R$654,00  
(se iscentos e c inquenta  e quatr o rea is) .  

 
REAJUSTES/CORREÇÕES SALARIAIS  

 
CLÁUSULA QUINTA – REAJUSTE SALARIAL  
A Ent idade Patronal  concede à categor ia  prof iss iona l  representada  pela Federação dos  
Empregados no Comércio e  Congêneres do E stado de Minas Gera is ,  no dia  1º de janeiro de 
2012 – data-base da categoria  prof i ss iona l  –,  reaju ste sa lar ia l  a  inc idir  sobre os  sa lár ios  
v igentes no  mês de  apl i cação do índ ice de proporc iona l idade aba ixo:  
 

MÊS DE ADMI S S ÃO E  DE I NCI DÊNC I A DO  
REAJ U STE  ÍN DICE  F ATO R DE MULT IPL IC AÇ Ã O 

At é  j an e i ro/ 201 1  7 ,00%  1 ,070 0  
Fe ve re i ro /20 11  6 ,40%  1 ,064 0  
Março/ 201 1  5 ,80%  1 ,058 0  
Ab r i l / 201 1  5 ,21%  1 ,052 1  
Maio/ 20 11  4 ,61%  1 ,046 1  
Ju nho /20 11  4 ,03%  1 ,040 3  
Ju lho/ 20 11  3 ,44%  1 ,034 4  
Ago sto /20 11  2 ,86%  1 ,028 6  
Se t em bro/ 201 1  2 ,28%  1 ,022 8  
Out u bro/ 201 1  1 ,71%  1 ,017 1  
Nov emb ro/ 201 1  1 ,13%  1 ,011 3  
Dez em bro/ 201 1  0 ,57%  1 ,005 7  

 
PARÁGRAFO PRIM EIRO  
Na apl i cação dos índices  ac ima já  se acham automat icamente compensados os  aumentos 
espontâneos e/ou antec ipações sa lar ia i s  concedidos no per íodo de 1º de dezembro de 2010 
a 31 de dezembro de 2011.  
 
PARÁGRAFO SEGUNDO 
Não poderão ser  deduzidos os  aumentos decorrentes de término de aprendizagem, 
promoção,  por  merec imento  e ant iguidade,  t ransferên cia  de cargo,  função,  estabelecimento 
ou de local idade,  bem ass im de equiparação salar ia l  determinada por  sentença t ransi tada 
em ju lgado.  
 
CLÁUSULA SEXTA – SALÁRIO MISTO – APLICAÇÃO 
Os empregados que percebem salár io misto (parte f ixa mais  comissões)  terão a correção 
ajustada  na c láusula  quinta a  ser  apl icada somente sobre a  parte f ixa  do salár io .  
 

PAGAM ENTO DE SALÁRIO – FORMAS E PRAZOS 
 

CLÁUSULA SÉTIM A – DIFERENÇAS SALARIAIS  
As  eventua is  d i ferenças  salar ia i s  decorrentes da ap l i cação da presente  Convenção Co let iva  
de Traba lho poderão  ser  pagas,  sem acréscimos lega is ,  da seguinte  forma:  
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I .  as  eventuais  d i ferenças sa lar ia i s  re lat ivas  ao sa lár io mês de janei ro de 2012 poderão 
ser  pagas  juntamente  com o  salár io do mês de abr i l  de 2012;  
 
I I .  as  eventuais  d i ferenças  salar ia i s  re lat ivas  ao salár io do mês de feverei ro de  2012,  
poderão ser  pagas juntamente com o salár io  do mês d e maio de 2012;  
 
I I I .  as  eventua is  d i ferenças sa lar ia i s  re lat ivas  ao  sa lár io do mês de março de 2012,  
poderão ser  pagas juntamente com o salár io  do mês d e junho de 2012;  
 
CLÁUSULA OITAVA – ENVELOPE DE PAGAM ENTO 
No ato do pagamento de salár ios ,  os  empregadores de verão fornecer,  aos  empregados,  
envelope ou documento s imi lar  que contenha o valor  dos salár ios  pagos e  respect ivos 
descontos .  

 
ISONOM IA SALARIAL  

 
CLÁUSULA NONA – M ENOR SALÁRIO NA FUNÇÃO 
Fica garant ido ao  empregado admit ido para a  função de outro di spensado sem justa  causa,  
sa lár io igual  do empregado de menor  salár io na  função,  sem cons iderar  vantagens  pessoais .  

 
DESCONTOS SALARIAIS  

 
CLÁUSULA DÉCIM A – RECEB IM ENTO DE CHEQUES 
É  vedado às  empresas  descontarem, dos sa lár ios  de seus empregados,  as  importânc ias  
correspondentes a  cheques sem fundos receb idos de c l ientes,  desde que o empregado tenha 
cumpr ido as  normas  da empresa quanto ao recebimento de cheques.  
 

OUTRAS NORM AS REFERENTES A SALÁRIOS,  REAJUSTES,   
PAGAM ENTOS E  CRITÉRIOS PARA CÁLCULO 

 
CLÁUSULA DÉCIM A PRIMEIRA – SUBSTITUIÇÃO 
Enquanto  perdurar  a  subst itu ição que não tenha caráter  eventual ,  o  empregado subst i tuto  
fará jus  ao sa lár io contratual  do subst itu ído.  
 
CLÁUSULA DÉCIM A SEGUNDA – CÁLCULO DE FÉRIAS,  13º SALÁRIO E RESCISÃO DO 
COM ISSIONISTA 
Para e fe ito de pagamento de fér ias ,  13º salár io  e  resc i são contratual ,  será tomada por base 
de cálculo a  média das comissões percebidas nos ú lt imos 6 ( sei s )  ou 12 (doze)  meses,  a  que  
for  mais  favorável .  
 

GRATIF ICAÇÕES,  ADICIONAIS ,  AUXÍL IOS E  OUTROS  
GRATIF ICAÇÃO DE FUNÇÃO 

 
CLÁUSULA DÉCIM A TERCEIRA – QUEBRA-DE-CAIXA 
Todo empregado que em sua jornada de trabalho exerça a  função exc lus ivamente de caixa,  
deverá tê - la  anotada em sua carteira  de trabalho,  recebendo,  a  t í tulo de quebra-de-caixa,  o  
va lor  mensal  de R$31,00 (tr inta e um reais) ,  por  essa  função.  
 
PARÁGRAFO ÚNICO 
Caso o empregador passe a  adotar,  a  part i r  de 1º de janeiro de 2012,  como norma da 
empresa,  que não serão  exig idas reposições de di ferenças apuradas no caixa,  ou no controle  
de entrega de  valores,  não f i cará  obr igado a  pagar  a  verba a t í tu lo de quebra-de-caixa .  
 

ADICIONAL DE HORA-EXTRA 
 

CLÁUSULA DÉCIM A QUARTA – HORAS EXTRAS 
As horas extras  serão pagas com um ad ic ional  de 100% (cem por cento)  sobre o salár io -hora 
normal .  
 
PARÁGRAFO ÚNICO  
O percentual  de que trata o caput  desta c láusula apl i ca -se à  hipótese do § 4º do,  art igo 71  
da CLT.  
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PRÊM IOS 
 

CLÁUSULA DÉCIM A QUINTA – PRÊM IOS 
Aos com iss ionistas puros  que aufer irem comissões mensa is  em valor  superior  ao da 
garant ia-mínima est ipu lada na c láusu la quarta,  serão  concedidos prêmios mensa is  de 
R$56,00  (c inquenta e se is  reais) .  Aos com issionistas m istos  que aufer irem comissões  
mensais  em valor  super ior  ao da garant ia -mínima est ipu lada na c láusu la quarta,  serão 
concedidos prêmios  mensa is  de R$28,00  (v inte e oi to reais) .  
 

SEGURO DE VIDA 
 

CLÁUSULA DÉCIM A SEXTA – SEGURO DE VIDA EM GRUPO 
Recomenda-se aos empregadores que  façam para todos os  seus empregados um seguro de 
v ida em grupo.  
 

CONTRATO DE TRAB ALHO – ADMISSÃO, DEM ISSÃO,  MODALIDADES 
 

DESLIGAM ENTO/DEMISSÃO 
 

CLÁUSULA DÉCIM A SÉTIMA – COMUNICAÇÃO DISPENSA 
No ato  da d i spensa do  empregado,  a  empresa  deverá comunicá- la  por  escr i to.  
 
PARÁGRAFO PRIM EIRO 
No caso de concessão de avi so prév io pelo empregador,  o  empregado poderá ser  di spensado 
deste se,  antes do término do avi so comprovar  haver  conseguido novo emprego,  recebendo,  
na hipótese,  apenas os  dias  e fet ivamente traba lhado s .  
 
PARÁGRAFO SEGUNDO 
Ocorrendo a  hipótese  do § 1º,  f i ca  facul tado ao  emp regador  e fetuar  o pagamento  das  verbas  
resc i sór ias  no  pr imeiro  (1º )  d ia  út i l  seguinte  à  data estabe lec ida para o  término do av i so 
prév io.  

 
RELAÇÕES DE TRAB ALHO – CONDIÇÕES DE TRABALHO,  

NORM AS DE PESSOAL E ESTAB IL IDADES 
 

ESTAB IL IDADE M ÃE 
 

CLÁUSULA DÉCIM A OITAVA –  ESTABIL IDADE GESTANTE  
F i ca defer ida a  estab i l idade  prov isór ia  à  empregada gestante,  desde  a concepção,  pe lo prazo 
de 60 ( sessenta)  dias  a  contar  do  término da  l i cenç a of i c ia l .  
 

JORNADA DE TRABALHO – DURAÇÃO, DISTRIB UIÇÃO, CONTROLE,  FALTAS 
 

PRORROGAÇÃO/REDUÇÃO DE JORNADA 
 

CLÁUSULA DÉCIM A NONA – ADEQUAÇÃO DA JORNADA DE TRAB ALHO 
É  permit ido que os empregadores (do comércio atacad is ta e  varej is ta  de cada c idade),  
escolham os dias  da semana (de segunda- feira  a  sábado)  em que ocorrerão reduções da 
jornada de traba lho de  seus empregados para  adequá- la  às  44 (quarenta e quatro)  horas  
semanais .  
 
PARÁGRAFO PRIM EIRO 
Faculta-se às  empresas a  adoção do s i stema de  compensação de horas  extras,  pelo qua l  as  
horas extras  e fet ivamente rea l i zadas pelos  empregad os ,  l imitadas a  2  (duas)  horas diár ias ,  
durante o mês ,  poderão  ser  compensadas,  no prazo de até 90 (noventa)  dias  após o mês da 
prestação da  hora,  com reduções de jornadas ou fo lg as  compensatór ias .  
 
PARÁGRAFO SEGUNDO 
Na hipótese  de,  ao  f inal  do  prazo do parágrafo anter ior ,  não  t iverem s ido compensadas  
todas as  horas extras  prestadas,  as  restantes deverão ser  pagas como horas extras,  ou seja ,  
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o va lor  da hora normal ,  acresc ido do ad ic ional  de h oras extras,  conforme previsto na 
c láusu la décima quarta desta Convenção Colet iva de Traba lho,  observando-se o di sposto no 
parágrafo único da re fer ida c láusu la .  
 
PARÁGRAFO TERCEIRO 
Caso concedidas,  pe la  empresa,  reduções de jornada ou folgas  compensatór ias  a lém do 
número de horas extras  e fet ivamente prestadas pelo empregado,  essas  não poderão se 
const itui r  como créd ito para a  empresa,  a  ser  descontado após o  prazo do parágrafo 
pr imeiro.  
 
PARÁGRAFO QUARTO 
Recomenda-se às  empresas que,  quando a  jornada extraordinár ia  at ingi r  as  2  (duas)  horas 
diár ias ,  a  empresa forneça lanche,  sem ônus para o empregado.  
 

JORNADAS ESPECIAIS (MULHERES,  M ENORES,  ESTUDANTES)  
 

CLÁUSULA VIGÉSIM A – EM PREGADO ESTUDANTE 
Fica assegurada ao empregado estudante,  nos d ias  de  provas esco lares  que coincidam com o 
horár io de traba lho,  sua ausência da empresa,  2  (duas)  horas antes e  até 1 (uma) hora após 
o término da prova ou  exame,  desde que pré-av ise o empregador com um mín imo de 24  
(v inte e  quatro)  horas,  e ,  depois ,  comprove o seu comparec imento às  provas ou exames,  por  
documentos  fornec idos pelo estabelecimento de ensin o.  

 
OUTRAS DISPOSIÇÕES SOBRE JORNADA 

 
CLÁUSULA VIGÉSIM A PRIM EIRA –  DIA DO COM ERCIÁRIO 
No tocante ao D ia do Comerciár io as  partes  t rans ig i ram e t ransacionaram, f icando acertado 
que será comemorado na segunda- fei ra  de Carnava l  (2 0/2/2012) .  
 
PARÁGRAFO PRIM EIRO 
O empregador que não dispensar  o  empregado de prest ar  serv iço na re fer ida segunda-fe ira  
de Carnava l ,  deverá conceder- lhe uma folga compensa tór ia  no decorrer  dos 90  (noventa)  
dias  que  se  segu irem a essa segunda- fei ra,  sob pena  de pagamento,  em dobro,  desse fer iado 
traba lhado.  
 
PARÁGRAFO SEGUNDO 
A facu ldade de compensação previ sta no parágrafo pr imeiro,  não pode ser  ut i l izada pelos  
estabe lecimentos comercia i s  do segmento  de  gêneros a l imentíc ios,  setor  que  não pode se 
va ler  do t raba lho de seus empregados nesse d ia,  em face do d i sposto na c láusula v igés ima 
tercei ra e  seus parágrafos desta Convenção Co let iva  de Trabalho.  
 
CLÁUSULA VIGÉSIM A SEGUNDA – JORNADA ESPECIAL  DE  12X36 
Faculta-se a  adoção do s i s tema de traba lho denominado " Jornada E spec ia l" ,  com 12 (doze)  
horas de t rabalho  por  36 ( tr inta e  sei s )  horas de folga,  para o serv iço de v ig ia.  
 
PARÁGRAFO PRIM EIRO 
Para os  que t raba lham sob a denominada " Jornada E sp ecia l " ,  as  12 (doze)  horas serão  
entendidas como normais ,  sem incidência  de adic iona l  re fer ido na c láusu la de horas extras  
desta Convenção Co let iva de Trabalho,  f icando esc larecido igualmente não exi st i r  horas 
extras  no caso de serem ultrapassadas as  44 (quarenta e quatro)  horas semanais ,  desde que 
o excesso seja  compensado na semana segu inte ,  o  que é própr io desta " Jornada E specia l " .  
 
PARÁGRAFO SEGUNDO 
Fica assegurado,  no curso desta " Jornada E spec ia l" ,  um intervalo de  1 (uma) hora para 
repouso e re feição.  
 
PARÁGRAFO TERCEIRO 
Não se ap l i ca à  h ipótese especí f ica desta c láusula as  di sposições desta Convenção Co let iva 
de Traba lho referente à  c láusu la de adequação de jornada de t raba lho.  
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CLÁUSULA VIGÉSIM A TERCEIRA –  TRAB ALHO EM  FERIADOS 
Fica autor i zado o traba lho nos fer iados nos estabe l ec imentos comerc ia i s  do segmento de 
gêneros a l iment íc ios,  exceto  nos seguintes  fer iados:  1º  de jane iro (Dia  da Confraternização 
Universal ) ,  20/2/2012 (segunda- feira  de Carnava l) ,  6/4/2012 ( sexta- fe ira  da Paixão),  
1º/5/2012 (D ia do Traba lho) ,  25/12/2012 (Nata l ) .  
 
PARÁGRAFO PRIM EIRO 
O trabalhador que prestar  serviço em fer iado terá sua jornada estabelecida em 8 (oi to)  
horas,  com no mínimo 1 (uma)  hora de intervalo,  para  descanso e a l imentação,  não sendo 
permit ida,  em nenhuma hipótese,  a  real ização  de jornada de t raba lho extraord inár ia.  
 
PARÁGRAFO SEGUNDO 
O comerciár io que t rabalhar  em fer iado fará  jus  a  u ma grat i f i cação,  por  cada fer iado 
traba lhado,  de R$42,00 (quarenta e dois  reais) ,  a  t í tulo de al imentação,  sem natureza 
sa lar ia l ,  independentemente da duração da jornada d e t raba lho.  
 
PARÁGRAFO TERCEIRO 
O va lor  a  que se refere  o parágrafo segundo desta c láusu la,  deverá ser  pago junto com a  
fo lha de pagamento do mês correspondente ao fer iado t rabalhado.  
 
PARÁGRAFO QUARTO 
Os estabelec imentos comercia i s ,  como forma de compensação dos dias  de fer iados  
traba lhados ,  deverão conceder para cada empregado que trabalhar  nestes  dias,  1  (uma) 
fo lga  compensatór ia  para cada  fer iado t raba lhado,  n o prazo  de até  60 ( sessenta)  dias ,  a  
contar  do fer iado t rabalhado.  Decorr ido o respect ivo prazo de compensação para a  
concessão da  folga,  sem que ela  tenha s ido  concedida,  o  empregado fará jus  ao recebimento 
de horas extras,  ca lculadas à  base de 100% (cem por  cento) ,  conforme legi s lação v igente .  
 
PARÁGRAFO QUINTO 
A fo lga  compensatór ia  prev i sta  no parágrafo anter ior  não  poderá,  em nenhuma h ipótese,  ser  
concedida em d ia de domingo e/ou fer iado.  
 
PARÁGRAFO SEXTO 
Não poderá,  em nenhuma hipótese,  ser  ut i l izado o  banco de  horas estabe lec ido  na c láusula 
déc ima nona desta convenção colet iva para compensação desses fer iados ,  sob pena de 
inc idênc ia da  multa ajustada no  parágrafo décimo de sta c láusu la.  
 
PARÁGRAFO SÉTIMO  
O trabalhador que se demit ir  ou v ier  a  ser  demit ido e que não v ier  a  gozar  da folga re lat iva 
ao fer iado t raba lhado,  fará jus  a  uma indenização,  correspondente a 1  (um) d ia  de sa lár io  
pelo fer iado trabalhado,  a lém do valor  de R$42,00 (quarenta e dois  rea is )  f ixado no 
parágrafo segundo desta c láusula,  a  ser  pago na resc i são contratual .  
 
PARÁGRAFO OITAVO 
Para o t raba lho em fer iados deverão ser  observados os  interva los  intrajornada e  
inter jornada prev i stos  na leg i s lação  trabalh i sta .  
 
PARÁGRAFO NONO 
Para o trabalho nos dias  de fer iados,  as  empresas deverão fornecer  vale -transporte aos seus 
empregados,  na forma da le i .  
 
PARÁGRAFO DÉCIMO 
Fica estabelecido que o não cumprimento de qua isquer das condições previ stas  nesta  
c láusu la e  em seus parágrafos ,  impl icará na incidência de multa de R$100,00 (cem rea is)  a  
favor  do empregado pre judicado,  cumulat iva por cada inf ração.  
 
CLÁUSULA VIGÉSIM A QUARTA – TRAB ALHO NO FERIADO – COM ÉRCIO EM GERAL 
Fica autor izado o t rabalho,  exc lus ivamente,  no fer iado munic ipa l  do dia  8/12/2012 no 
comércio em gera l .  
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PARÁGRAFO PRIM EIRO 
O trabalhador que prestar  serviço neste fer iado terá sua jornada estabelecida em 8 (oi to)  
horas,  com no mínimo 1 (uma)  hora de intervalo,  para  descanso e a l imentação,  não sendo 
permit ida,  em nenhuma hipótese,  a  real ização  de jornada de t raba lho extraord inár ia.  
 
PARÁGRAFO SEGUNDO 
O comerc iár io que t rabalhar  neste  fer iado fará  jus  a  uma grat i f i cação de R$42,00 (quarenta  
e dois  rea is) ,  a  t í tu lo  de  al imentação,  sem natureza  salar ia l ,  independentemente da duração 
da jornada de  trabalho.  
 
PARÁGRAFO TERCEIRO 
O va lor  a  que se refere o parágrafo segundo desta c láusu la deverá ser  pago junto com a 
fo lha de pagamento do mês de dezembro de 2012.  
 
PARÁGRAFO QUARTO 
Os estabe lec imentos do comérc io em gera l ,  como forma de compensação t raba lho no 
fer iado munic ipal  de  8/12/2012,  deverão conceder para  cada empregado que t raba lhar 
neste dia,  1  (uma) folga compensatór ia,  no prazo de  até 60 ( sessenta)  dias,  a  contar  do 
fer iado trabalhado.  Decorr ido  o respect ivo prazo de  compensação para a  concessão  da 
fo lga,  sem que ela  tenha s ido concedida ,  o  empregado fará jus  ao receb imento de horas 
extras,  ca lcu ladas  à  base de 100% (cem por cento) ,  conforme legi s lação  v igente .  
 
PARÁGRAFO QUINTO 
A fo lga  compensatór ia  prev i sta  no parágrafo anter ior  não  poderá,  em nenhuma h ipótese,  ser  
concedida em d ia de domingo e/ou fer iado.  
 
PARÁGRAFO SEXTO 
Não poderá,  em nenhuma hipótese,  ser  ut i l izado o  banco de  horas estabe lec ido  na c láusula 
déc ima nona desta convenção co let iva  para  compensação desse  fer iado,  sob pena de 
inc idênc ia da  multa ajustada no  parágrafo décimo de sta c láusu la.  
 
PARÁGRAFO SÉTIMO 
O Trabalhador que  se  demit ir  ou v ier  a  ser  demit ido e que não v ier  a  gozar  da folga relat iva 
ao fer iado t raba lhado,  fará jus  a  uma indenização,  correspondente a 1  (um) d ia  de sa lár io  
pelo fer iado trabalhado,  a lém do valor  de R$42,00 (quarenta e dois  rea is )  f ixado no 
parágrafo segundo desta c láusula,  a  ser  pago na resc i são contratual .  
 
PARÁGRAFO OITAVO 
Para o trabalho neste fer iado deverão ser  observados os  intervalos  intra jornada e 
inter jornada prev i stos  na leg i s lação  trabalh i sta .  
 
PARÁGRAFO NONO 
Para  o trabalho neste  fer iado,  as  empresas  deverão fornecer  va le -transporte  aos  seus 
empregados,  na forma da le i .  
 
PARÁGRAFO DÉCIMO 
Fica estabelecido que o não cumprimento de qua isquer das condições previ stas  nesta  
c láusu la e  em seus parágrafos ,  impl icará na incidência de multa de R$100,00 (cem rea is)  a  
favor  do empregado pre judicado,  cumulat iva por cada inf ração.  
 

SAÚDE E SEGURANÇA DO TRABALHADOR 
 

CONDIÇÕES DE AMBIENTE DE TRABALHO 
 

CLÁUSULA VIGÉSIM A QUINTA – CARGA E DESCARGA 
Fica vedado aos estabelecimentos comercia i s  ut i l izar  seus empregados vendedores para 
e fetuar  carga e descarga de  mercador ias,  exceto o seu motor is ta e  seu ajudante .  

 
UNIFORM E 

 
CLÁUSULA VIGÉSIM A SEXTA – UNIFORM E 
Fica estabelec ido  que o empregador  fornecerá gratu i tamente,  uni forme ao  empregado,  
quando de uso obrigatór io,  inc lus ive  ca lçados,  se ex ig ido de determinado t ipo.  
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OUTRAS NORM AS DE PREVENÇÃO DE ACIDENTES  E DOENÇAS PROFISSIONAIS  
 

CLÁUSULA VIGÉSIM A SÉTIM A – DISPENSA DE M ÉDICO COORDENADOR 
As empresas com mais  de 25 (v inte e  c inco)  e  menos de 50 (c inquenta)  empregados,  
enquadradas no grau de r i sco 1 ou 2,  segundo o Quadro I  da NR 4,  f i cam desobr igadas de 
indicar  médico coordenador do PCMSO.  
 
PARÁGRAFO ÚNICO 
O número de empregados a  que se re fere o caput  desta c láusula será a fer ido computando-se 
a  tota l idade dos estabelec imentos da empresa.  
 

RELAÇÕES S INDICAIS  
 

CONTRIB UIÇÕES SINDICAIS  
 

CLÁUSULA VIGÉSIM A OITAVA – CONTRIB UIÇÃO DOS EMPREGADOS 
As  empresas,  como intermediár ias,  descontarão da remuneração de  todos  os  seus 
empregados,  a  importância  de 6% (se i s  por  cento)  dos  salár ios  do mês de maio de 2012,  
respei tado o  l imite máximo de R$105,00  (cento  e c in co  rea is) ,  recolhendo os  valores  em prol  
da Ent idade S ind ica l  Prof iss iona l ,  a  t í tulo de contr ibuição ass is tenc ia l ,  como de l iberada e  
aprovada pela Assemble ia  Gera l ,  conforme art igo 8 da Convenção 95 da  OIT,  e  na forma do 
Termo de Adesão ao Termo de Ajustamento de Conduta –  TAC nº 454/2004,  f i rmado perante 
o Ministér io  do Trabalho e  E mprego,  processo 46211. 015793/2004-19,  real izando o 
reco lhimento  através de guias  próprias  fornecidas pe la Ent idade Prof iss iona l ,  a té 15 de 
junho de 2012.  
 
PARÁGRAFO PRIM EIRO 
Fica assegurado o d irei to de oposição aos  empregado s referente à  contr ibuição de 
empregados prev i sta nesta Convenção Colet iva de Trabalho,  a  ser  exerc ido estr i tamente 
dentro dos pr imeiros 10 (dez)  d ias  contados da data  da celebração deste Instrumento,  o  
qual  deverá ser  entregue à Ent idade Prof i ss ional  d i reta e  pessoa lmente,  ou através de 
correspondência escr i ta  de próprio punho do empregado,  com “AR” (Aviso de Recebimento) 
postada até aquele  déc imo d ia .  
 
PARÁGRAFO SEGUNDO 
Dentro de 15 (quinze)  d ias  do desconto,  as  empresas  encaminharão à Ent idade Prof i ss iona l  
cópias  de comprovação dos recolh imentos dos va lores ,  acompanhadas das relações de 
empregados contr ibuintes,  das  quais  constem os sa lár ios  anter iores  e  os  corr ig idos.  
 
PARÁGRAFO TERCEIRO 
O recolh imento dos va lores  a lém dos prazos estabe lec idos será acrescido  de multa de 2% 
(dois  por  cento) ,  juros  moratór ios  e  atua l i zação monetár ia  pe la var iação do INPC.  
 
CLÁUSULA VIGÉSIM A NONA – CONTRIB UIÇÃO S INDICAL – DIFERENÇAS 
As partes  a justam que eventuais  d i ferenças relat iva s  à  contr ibuição s indica l  (exerc íc io  2012)  
dos empregados abrangidos pe la presente  Convenção Colet iva  de Traba lho,  serão 
descontadas do salár io do mês de abr i l  e  poderão ser  reco lhidas,  sem acrésc imos legais ,  a té  
o dia  7  ( sete)  de maio  de 2012.  
 

DISPOSIÇÕES GERAIS  
 

APLICAÇÃO DO INSTRUMENTO COLETIVO 
 

CLÁUSULA TRIGÉSIM A –  APLICAÇÃO DA CONVENÇÃO 
A presente Convenção se apl ica às  categorias  econômicas –  comérc io –  e  prof iss ionais  –  
comerciár ios  –  que,  v inculadas ao  plano da CNC e CN TC,  respect ivamente (quadro  a que se 
re fere o  art .  577 da CLT) ,  estejam inorganizadas  em s indicatos .  

 
OUTRAS DISPOSIÇÕES 

 
CLÁUSULA TRIGÉSIM A PRIM EIRA – F ISCALIZAÇÃO SRTE  
A Super intendênc ia  Regional  do  Trabalho  e Emprego e m Minas  Gerais  é  autor izada  a  
f i scal izar  a  presente Convenção,  em todas as  suas c láusu las.  O término da  v igênc ia  da 
convenção não exclu i  as  empresas da obrigação de cu mpr imento das suas c láusulas .  
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CLÁUSULA TRIGÉSIM A SEGUNDA – EFEITOS 
E,  para  que produza seus jur íd icos efe itos,  a  presente Convenção Co let iva de Traba lho  foi  
lavrada em 2  (duas)  v ias  de igual  forma e teor,  sendo levada  a depós ito e  regi st ro junto à 
Super intendênc ia Reg ional  do  Trabalho  e  Emprego em Minas Gerais .  
 

Be lo Hor izonte ,  13 de abr i l  de 2012.  
 
 
 
 
 

F E D E R A Ç Ã O  D O S  E M P R E G A D O S  N O  C O M É R C I O  E  
C O N G Ê N E R E S  D O  E S T A D O  D E  M I N A S  G E R A I S  

L E V I  F E R N A N D E S  P I N T O  –  P R E S I D E N T E  
F E D E R A Ç Ã O  D O  C O M É R C I O  D E  B E N S ,  S E R V I Ç O S  E  

T U R I S M O  D O  E S T A D O  D E  M I N A S  G E R A I S  
L Á Z A R O  L U I Z  G O N Z A G A  –  P R E S I D E N T E  

 
 


